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RESUMO  

Perpassando questões que envolvem mobil idade urbana, a compra de um automóvel  incorpora 

aspectos funcionais  e simbólicos atre lados à aquisição e à  posse dobem. Em se tratando de 

consumidores deficientes,  a  compra de um veículo  especialmente adaptado engloba múltiplos 

signif icados e afetos. O objetivo desta pesquisa é investigar signif icados e sent imentos 

atrelados ao consumo de automóveis por pessoas com def iciências  em áreas urbanas no Brasi l .  

Para atingir tal  objet ivo, empreendeu -se um estudo empírico amparado por  netnografia.  Os 

resultados indicam que a compra do au tomóvel está relac ionada à tentat iva de tornar  invis ível  

a deficiência,  e ao desejo de independência e autonomia.  

Palavras Chave : Pessoas com Deficiência.  Automóveis.  Signif icados. Sent imentos. Netnografia.  
 
 
ABSTR ACT   
Permeating issues surrounding urban mobil ity ,  buying a car incorporates funct ional and 
symbolic aspects l inked to the acquisit ion and possession of the property .  In the case of 
disabled consumers,  buying a special ly  adapted vehicle encompasses multiple meanings and 
affections.  The object iv e of this research is  to invest igate meanings and feelings  l inked to the 
consumption of cars  by people with disabi l it ies  in urban areas in Brazi l .  To achieve this goal,  
we undertook an empirical  study supported by netnography .  The results indicate that th e car 
purchase is  related to the attempt to make invis ible disabi l ity,  and the desire for independence 
and autonomy.  
 

Keywords : People with Disabil it ies .  Automobiles.  Meanings. Feelings.  Netnography.
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INTRODUÇÃO  

O processo de decisão de compra de um 

veículo automotivo envolve questões de 

natureza diversa,  algumas relativas à  

funcionalidade do bem e outras  

relacionadas ao simbolismo embutido na 

compra e na posse de um automóvel (EARL,  

2011).  Quando se trata de pessoas com 

defic iências (PcD),  a  compra de um carro 

adaptado às suas necessidades enseja 

signif icados ainda mais amplos,  uma vez que 

o veículo pode ser percebido como um bem 

de consumo essencial  para proporcionar  

maior independência a tais indivíduos,  

permitindo que eles possam ir  e vir  com a 

mesma faci l idade das pessoas que não 

apresentam maiores dif iculdades de 

mobil idade (RESENDE; CAVALCANTI;  

ANDRADE, 2012).  

Estudos que versam sobre automóveis e PcD  

geralmente enfocam os aspectos técnicos 

relativos às adaptações necessárias para 

que um carro possa ser conduzido p or esses 

indivíduos (BOURHIS et al . ,  2002; PRASAD; 

HUNTER; HANLEY, 2006),  sendo raras as 

pesquisas que buscam apreender o 

signif icado da aquisição de um automóvel  

para PcD, bem como os afetos 

correspondentes (MONECELLI et al. ,  2009; 

SCHMÖCKER et al. ,  2008) .   

Ao empreender estudos  de base  

antropológica orientados para a  

compreensão do signif icado de cadeiras de 

rodas para PcD, Smith (2005)desenvolve a  

proposição de que,  para os consumidores 

com mobil idade reduzida, comprar uma 

cadeira de rodas gera um sentimento 

comparável ao de se adquirir  um novo 

corpo. Para uma parcela s ignif icativa desses 

sujeitos,  a cadeira de rodas não é vista 

como um mero veículo para assist ir  na 

mobil idade, mas antes como uma extensão 

do corpo: a lgumas pessoas com def iciência  

motora sentem-se agredidas ou violadas em 

sua intimidade quando suas cadeiras são 

tocadas por pessoas não autor izadas. 

Analogamente, afetos e signif icados 

parelhos ou mesmo mais surpreendentes 

podem emergir a partir  de  pesquisas  

empíricas com foco em veículo s automotivos 

adaptados.  

Diante desse cenário,  o objetivo da presente 

pesquisa teórico-empírica foi  estabelecido 

como investigar signif icados e sentimentos 

atrelados ao consumo de automóveis por  

pessoas com def iciência (PcD)em áreas 

urbanas no Brasi l .  Não se desejou restr ingir  

o foco do estudo à coleta de percepções dos 

consumidores exclus ivamente acerca de 

veículos adaptados, v isto  ser evidente que 

os sentimentos e os signif icados atrelados 
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ao comportamento de consumo de 

automóveis por PcD não se reduzem à s 

adaptações funcionais  nos veículos.  Todavia,  

esperava-se que as referências aos 

automóveis adaptados fossem naturalmente 

recorrentes no material  advindo do campo.  

Define-se carro adaptado como um 

automóvel que sofre modificações em suas 

estruturas  de funcionamento –  geralmente 

nos pedais de fre io,  no acelerador e na 

embreagem –  de acordo com as 

necessidades de uma pessoa com 

defic iência,  para que esta possa dirigir  com 

segurança e comodidade (MONACELLI et  al. ,  

2009).  

Buscar entender os signif icados e os  

sentimentos atr ibuídos por PcDao consumo 

de automóveis tem sua importância atrelada 

ao fato de que,  ao adquir irem um veículo,  

essas pessoas parecem ficar dependentes do 

carro, até mesmo para percorrer pequenas 

distâncias (HENRIKSSON; PETERS, 2004).  A 

dependência do homem com relação ao 

automóvel configura um tema clássico em 

urbanismo e desenvolvimento sustentável 

(EWING; CERVERO, 2001; NEWMAN; 

KENWORTHY, 1999) e,  logicamente,  

desperta também o interesse de estudiosos 

do comportamento do consumidor  (HANDY; 

CLIFTON, 2001; SORON, 2009).  A fa lta de 

acessibi l idade nos transportes coletivos 

(BEARSE et a l. ,  2004) e nos espaços urbanos 

parece ser decisiva para essa dependência 

(MERCADO; PÁEZ; NEWBOLD, 2010).  A 

mobil idade urbana torna-se aqui uma 

questão central.  Segundo Barnes (2011),  se 

nos países da Europa é possível observar 

falhas nas tentativas de se  programar 

regulamentações capazes de produzir  

equipamentos urbanos acessíveis ,  nos 

países em desenvolv imento, tais como o 

Brasi l ,  essas falhas podem ser considerada s 

endêmicas.  Torna-se desnecessário  

mencionar que um sistema saudável de 

mobil idade urbana é crucial  para a 

promoção das re lações locais de troca entre 

consumidores e organizações (CRONIN,  

2008).  

É importante pontuar  que o presente estudo 

não pretende apenas gerar informações 

relevantes para empresas interessadas em 

atender consumidores com deficiências:  

antes,  porém, visa entender os signif icados 

dos veículos automotivos para PcD, de modo 

a buscar proporcionar benef ícios e  bem -

estar para tais indivíduos.  A  pesquisa aqui 

apresentada al inha -se,  outrossim, à 

transformative  research proposta por 

Mertens (2007).  A transformative  research 

surge da insatisfação com o modo pelo qual 

os paradigmas dominantes em pesquisa 

cientí f ica  abordam temas relac ionados a  

indivíduos socia lmente desfavorecidos e/ou 

excluídos (MERTENS,  2009).  Para Mick 
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(2006),  a adoção do paradigma 

transformativo em marketing representa o 

primeiro passo para que a pesquisa do 

consumidor paute -se também para o 

benef ício e para o bem -estar  do ser  

humano, não apenas de empresas.  

Para buscar alcançar o objetivo da pesquisa,  

foi  empreendido em estudo empír ico  

calcado no método da netnografia.  Diversos 

estudos estrangeiros recorreram à 

netnografia –  ou etnografia online, como 

preferem alguns autores –  em estudos sobre 

consumo (p. ex:  KOZINETS, 1998, 2002; 

PENTINA; AMOS, 2011; XUN; REYNOLDS,  

2010).  No Brasi l ,  também são encontradas 

pesquisas que defendem o uso da  

netnografia em marketing, tendo como 

fonte de dados,  por exemplo, redes sociais e 

blogs (ABDALLA; BRAVO, 2011; AMARAL, 

2010; MONTARDO; PASSERINO, 2006).  

No que diz respeito a estudos com PcD, a 

netnografia parece ser um bom caminho 

metodológico, uma vez que tais  indivíduos 

tendem a uti l izar muito o ambiente online 

como forma de comunicação e de int eração 

com outras pessoas (SAMBHANTHAN; GOOD, 

2012).  Ross,  Castronova e Wagner (2012) 

ponderam que o ambiente virtual deve ser  

compreendido como um ambiente de 

pesquisa empírica adequado para acessar as  

representações do mundo real conforme ele  

é experimentado pelos suje itos da pesquisa.  

Para Crichton (2012),  investigações 

cientí f icas realizadas em ambientes virtuais 

são particularmente relevantes em 

pesquisas voltadas para a mudança social ,  

pois propic iam a chance de coletar tanto as  

opiniões sinceras  dos sujeitos,  emitidas sem 

censura, quanto os movimentos de 

contestação e resistência estabelecidos 

pelos membros das comunidades.  

Cabe o destaque para uma opção fe ita no 

desenho da pesquisa. In icia lmente, de 

maneira s implór ia,  acreditava -se que o  

escopo da pesquisa no que diz respeito ao 

t ipo de deficiência  f icar ia restrita aos 

defic ientes motores por serem eles os 

principais compradores de carros adaptados  

(CARVALHO, 2015).  No longo per íodo da 

realização da netnografia,  porém, tornou -se 

evidente que o signif i cado do automóvel vai  

muito além de questões práticas e  

exclus ivamente vivenciadas por quem os 

dir ige.  Sendo assim, respeitando o caráter  

exploratório da pesquisa e tendo em vista a  

quase inexistência de pesquisas acadêmicas 

sobre o tema, optou-se por abordar as 

questões relat ivas  ao signif icado dos 

automóveis para as PcD independentemente 

de qual o t ipo de sua defic iência.  Ainda que 

não se possa e não se tenha a intenção 

generalizar,  encontra-se respaldo na 

l iteratura para afirmar que o estigma e a  
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vulnerabi l idade das PcD como consumidoras 

são elementos muito determinantes 

capazes,  até mesmo, de tornar  relevantes 

estudos que tratem os PcD como um grupo 

relativamente homogêneo (DAMASCENA,  

2014; WOODLIFFE, 2004).   

REVISÃO DA LITERATURA  

 

PESSOAS COM DEFICIÊNC IAS E 

MOBILIDADE: O PAPEL DO 

AUTOMÓVEL  

As pessoas com deficiência enfrentam 

diversas di f iculdades para se locomover nos 

centros urbanos devido à falta de meios de 

transporte adequados às suas necessidades   

e às más condições de conservação das 

calçadas (BEARSE et  al. ,  2004).  Mercado, 

Páez e Newbold (2010) destacam que, seja  

com carros próprios,  seja com transporte 

público e  até mesmo a pé, ta is indivíduos 

têm de enfrentar  barreiras que, não 

raramente, impede m que elas se 

movimentem no ambiente urbano. A 

dif iculdade de mobi l idade nas cidades faz 

com as pessoas não tenham grandes 

possibi l idades de estudar,  de trabalhar e de 

desempenhar seus papéis socia is de maneira 

plena (DELBOSC; CURRIE,  2011).   

Monacell iet  a l .  (2009) defendem que 

avanços tecnológicos que sejam capazes de 

propic iar uma melhor locomoção de PcD 

devem ser priorizados em planejamentos de 

polít icas públ icas,  e também  devem fazer  

parte das diretrizes das empresas pr ivadas.  

Ainda que os  representant es do poder 

público sejam responsáveis,  em últ ima 

instância,  por cuidar das polít icas relat ivas  

ao transporte,  profissionais como os 

motoristas de ônibus,  por exemplo, têm 

grande responsabi l idade com relação à 

criação ou à e l iminação de barreiras  para o 

deslocamento de pessoas com deficiências 

(CROOKS; DORN; WILTON, 2008).   

 Como conseqüência  da dif iculdade de 

uti l ização do transporte coletivo, grande 

parte das pessoas com deficiência motora e 

visual  se vê obrigada a ut i l izar táx is como 

meio de transporte,  o que requer grande 

gasto f inanceiro (SCHMÖCKER et al . ,  2008) .  

Além do dispêndio de dinheiro associado ao 

uso desse meio de transporte,  é comum a 

reclamação por parte  de PcDsobre a forma 

como os motoristas de táxi  se relacionam 

com elas,  principalmente por  conta da fa lta 

de paciência para esperar que elas entrem e 

saiam do carro sem se ferir  (COULSON;  

NAPIER; MATSEBE, 2006).         

 Diante desse quadro, a compra de um 

automóvel por uma pessoa com def iciência  

pode representar uma mudança radical  em 

seu est i lo de vida (SHAND; SIVEWRIGHT,  
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1994).  Para Monacell iet  al .(2009),  ter um 

carro é fundamental  para que uma PcD 

obtenha certa autonomia;  ademais,  a posse 

de um automóvel encontra -se diretamente 

associada à valorização do status social  do 

consumidor (LANGNER; HENNIGS; 

WIEDMANN, 2013).  Schmöckeret  al .  (2008) 

afirmam que adquirir  um veículo  automotivo 

pode ser o primeiro passo para que esses  

indivíduos não dependam integralmente de 

seus famil iares.  Destaca-se,  entretanto, que 

nem toda PcD pode dirigir:  a lguns t i pos de 

defic iência impedem que a pessoa possa 

conduzir até mesmo um carro adaptado.  

Contudo,  até mesmo essas pessoas parecem 

associar  signif icados bem fortes ao 

automóvel  (CARMIEN et al. ,  2005).  

Branowskiet a l.  (2011) recordam que, no 

projeto de um automóvel para um indivíduo 

com deficiência  motora, é imprescindível  

levar em consideração questões relat ivas ao 

conforto de quem vai dir ig ir  o carro, não 

somente questões práticas de 

funcionamento e adaptações mecânicas.  

Também é preciso ter certeza de que o 

motorista com deficiência se famil iarize com 

as adaptações,  uma vez que a falta de 

conhecimento dos condutores com 

defic iência acerca do pleno funcionamento 

de seus carros adaptados é uma das 

principais causas de acidentes envolvendo 

esses veículos (HENRIKSSO N; PETERS, 2004).      

A IMPORTÂNCIA DA INDEPENDÊNCIA 

PARA AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS  

 A compra do automóvel adaptado 

parece muito associada ao desejo das 

pessoas com deficiência de serem 

independentes (RESENDE; CAVALCANTI;  

ANDRADE,  2012),  e tal  associação  parece 

relacionar-seao fato de o espaço urbano não 

ser acolhedor para esses 

indivíduos(IWARSSON;  STAHL, 2003).  

Nicholson et al.  (2009) argumentam que,na 

maioria das  vezes,  a dependência que 

PcDtêm de seus  parentes e amigos l imitam 

possibi l idades e  oportunidades de que tais 

pessoas desempenhem seus papéis sociais .  

 A exclusão das pessoas com 

defic iências do mercado de trabalho, por 

exemplo, parece ser  causa e conseqüência  

da falta  de independência.  Comumente,  PcD 

não mantêm um emprego f ixo por não 

conseguirem chegar aos locais de trabalho 

sozinhas e,por conseguinte,  tornam -se cada 

vez mais dependentes de outras pessoas,  na 

medida em que não conquistam sua 

autonomia f inanceira,  por não trabalharem 

(IRIGARAY; VERGARA,  2011).  Outro papel  

social  em que PcD normalmente encontram 

dif iculdades para alcançar sua 

independência é o papel de consumidor 

(FARIA; SILVA, 2011).Ass im, grande parte 

das escolhas de consumos dessas pessoas 



 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .11 ,  n .30 ,  p .  1908-1933  | Setembro/Dezembro  –  2017  

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v11i 30.2128 

 

 

 

 
|  1914 

parece ser perpetrada pelos  membros de 

suas famíl ias (FARIA; CASOTTI,  2014).  

A dependência acaba impactando também as 

práticas de consumo de todo o núcleo 

famil iar.  Nesse sent ido,  Pavia e Mason 

(2012) ressaltam que a maior  parte das 

escolhas de consumo de famíl ias que têm 

uma pessoa com deficiência como membro 

está intimamente re lacionada à na tureza da 

defic iência desses indivíduos, e que o 

engajamento de todos os membros da 

famíl ia  em uma at ividade de consumo 

depende pr inc ipalmente da inclusão ou da 

exclusão do fami l iar com deficiência.  Uma 

outra conseqüência  dessa dependência 

famil iar parece ser  a ínt ima l igação da 

ident idade da PcD com a natureza de sua 

defic iência,  mesmo para os membros de sua 

famíl ia (MESSA;FIAMENGHIJr. ,  2010).  

Goffman (2008) aponta que a relação entre  

defic iência e identidade é responsáve l pela 

formação do estigma que acompanha as PcD 

em todos os papéis socais por elas 

exercidos. Para o estigmatizado, a  

associação ou distanciamento com relação a 

seus iguais pode provocar osci lações de 

ident idade, numa alternância entre a  

decisão de se assumir como deficiente ou na 

adoção dos valores da cultura não defic iente 

(MONTARDO; CORDEIRO, 2009).   

Outro fator importante no que diz respeito à 

falta de independência dePcDalude ao fato 

de essas pessoas serem encaradas por seus 

pais  como eternas crianças,  pr inc ipalmente 

porque, na maior parte das vezes,PcD não 

vivenciam ritos de passagem para a vida  

adulta (VASH, 1988),  contribuindo, assim, 

para a  manutenção dos estereótipos dos 

defic ientes  como dependentes ou até 

mesmo inúteis (DALL’ALBA,  

2004).Hargreaves e Hardin (2009) 

argumentam que a mídia tem express iva 

responsabi l idade na criação de tais  

estereótipos relac ionados à def iciência,  

enquanto Nelson (2003) acrescenta  que a 

caracter ização midiática dePcD segue a 

concepção socia l  hegemônica dos 

defic ientes como seres dignos de piedade.  

Por mais que, em anos recentes,  o discurso 

socialmente estabelecido tenha 

aparentemente se voltado para reproduzir a 

ideia de que PcD são iguais a qualquer 

pessoa sem def iciência,  os def icientes  

permanecem estigmatizados e,  as sim, f icam 

inabil itados para a aceitação socia l  plena 

(GOFFMAN, 2008).  Ademais,  subsiste  uma 

demanda de apartação social  dessas pessoas 

(VASH, 1988),  de modo que o restante da 

coletividade possa manter a imagem que faz 

delas.  Em outras palavras,  a sociedad e 

parece preferir  manter as  PcD inv isíveis ,  

para que não tenha que reflet ir  
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sistematicamente em maneiras de inc lusão 

social  que tornem essas pessoas mais  

independentes (LE BRETON, 2006).  

MÉTODOS 

 Para cumprir o objetivo da pesquisa,  

recorreu-se à netnograf ia,  apontada por 

Kozinets (2002)e por Ross,  Castronova e  

Wagner (2012) como adequada para 

ident if icar  signif icados atr ibuídos a  grupos 

particulares de consumidores;  e por  

Medeiros,  Loebel  e Cavalheiro (2015) como 

efetiva para questões que envolvam 

sentimentos.A netnograf ia apresenta uma 

série de procedimentos assim organizados 

por Kozinets (2002):  (1)  entre,  a  entrada na 

comunidade ou aproximação junto aos 

sujeitos;  (2)  coleta de dados;  (3)  anál ise e 

interpretação dos dados;  (4)  ética de 

pesquisa;  e (5) val idação com os membros 

pesquisados (memberchecks) .  No estudo 

empírico empreendido para a  presente 

pesquisa,  tais procedimentos foram 

estritamente observados.  

 Na entre ,  pr imeiro passo de uma 

netnografia,  após a definição do problema 

de pesquisa,  o pesquisador deve identi f icar  

as comunidades online adequadas para a  

busca de informações que remetam ao 

objetivo da pesquisa (LANG; MAMONOV; 

LANG, 2012).  As comunidades devem contar  

com ampla partic ipação de pessoas que 

integrem o grupo pretendido de suje itos e  

devem tratar  de temas relac ionados ao 

objetivo (KOZINETS, 2002).  As comunidades 

online escolhidas como fontes de 

informação para este estudo foram três 

grupos de discussão em que os membros 

trocam mensagens por email ,  e três blogs  

redigidos por pessoas com de ficiências que 

discutem questões re lativas à inclusão e à 

acessibi l idade.  

Um dos grupos de emai l  d iscute 

primordialmente questões relat ivas a  

pessoas com deficiência motora, enquanto 

os dois outros não enfocam nenhum tipo 

específ ico de def iciência:  um dele s tem 

como tema a super  proteção dos pais  com 

relação aPcD, enquanto o outro debate 

primordialmente questões de acessibi l idade.  

Dois desses grupos foram criados em 2004 e 

o outro em 2003.Um dos pesquisadores 

realizadores da presente pesquisa já fazia  

parte desse grupo e sabia que se tratava de 

grupos muito ativos,  os membros dos grupos 

participam ativamente, enviando em média 

cinco mensagens diar iamente.  Os trêsblogs 

também foram escolhidos por serem muito 

visual izados e  por  terem posts,  pelo menos, 

semanais e com muitos comentários.   

Esta etapa de escolha das plataformas 

online nas quais  a coleta de dados seria  
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feita levou bastante tempo e foram 

uti l izados os  seguintes critérios básicos para 

a decisão f inal:  (a)  presença de pessoas 

defic iências variadas;  (b ) at ividade 

constante;  (c)  diversas pessoas muito ativas;  

e (d) al inhamento das discussões com o 

tópico mobil idade urbana.   

Os nomes dos grupos  e blogs,  ass im como 

dos sujeitos que forneceram depoimentos,  

foram ocultados para preservar  a  

privacidade dos part icipantes da pesquisa 

(cf.  MINOWA; VISCONTI;  MACLARAN, 2012).  

Assim, os depoimentos aqui apresentados 

foram identi f icados somente por meio da 

defic iência do suje ito (“def.  motora” /  “def.  

v isual”  /  “def.  audit iva”),  por  se crer que 

essa seja uma informaç ão crucia l  para a 

compreensão das anál ises.   

 Kozinets (1998) e Lugosi,  Janta e 

Watson (2012) indicam que a coleta de 

dados na netnografia  pode ser  realizada por 

diferentes formas, sendo desejável que o 

pesquisador uti l ize  mais de uma maneira de 

obtenção de informações no mesmo estudo 

empírico.  Seguindo tais recomendações,  a  

coleta de dados da pesquisa foi  conduzida 

em três etapas.  

 Na primeira etapa da coleta de dados 

não houve participação ativa dos 

pesquisadores:  foram colhidas informações 

diretamente das mensagens de email  

enviadas para os grupos de discussão, sem 

intervenção alguma. Tal etapa estendeu -se 

por três anos,  sendo que nos pr imeiros dois 

anos e meio  procedeu-se ao 

acompanhamento de tópicos de debate 

gerados espontaneamente pelos sujeitos,  

com o intuito de buscar entender as  

relações entre os membros dos grupos. O  

período de monitoramento das mensagens 

trocadas entre os sujeitos foi  determinante 

para que se conhecessem os membros dos 

grupos e se obt ivesse certa famil iarização 

com as questões fulcrais da pesquisas  ob a 

ótica das PcD.  Kozinets (2002) assevera ser 

importante que o pesquisador esteja 

famil iarizado com as característ icas da 

comunidade onl ine e de seus membros antes 

de inic iar a coleta de dados focada no 

problema de pesquisa. Para Sand l in (2007),  

é fundamental conhecer as relações entre os  

indivíduos e compreender as normas do 

grupo. Depois  desse período, nos últ imos 

seis meses de coleta de dados, o foco recaiu 

sobre os debates acerca de mobil idade, com 

mais atenção às  discussões voltad as para 

automóveis e outros meios de transporte. 

Cabe destacar que esse longo período de 

coleta de dados foi  necessários para que se 

atingisse a saturação repetit iva  no que diz  

respeito aos sent imentos e signif icados.  

Caso a pesquisa não t ivesse durado ta nto 
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tempo seria poss ível fazer apenas 

inferências sobre aspectos funcionais dos 

carros adaptados. Isto porque trocas de 

mensagens superfic ia is sobre o tema não 

são capazes de trazer  a tona aspectos mais  

particulares e únicos da vivência das  PcD 

com relação ao automóvel.  Outro ponto 

importante,  diz respeito ao fato de que as  

pessoas com def iciência têm resistência a  

participar de pesquisas por se sentirem 

cobaias de diversos pesquisadores(FARIA; 

CASOTTI,  2016).  Sendo assim, é necessár io 

ter muita cautela  na coleta de dados, o que 

aumenta o tempo para essa etapa da 

pesquisa.   

 Na segunda etapa da coleta de dados,  

houve part icipação at iva dos pesquisadores,  

com envio de mensagens por  email  para os 

grupos de discussão,  com o propósito de 

direc ionar o debate para o foco da pesquisa 

(ROSS; CASTRONOVA; WAGNER, 2012).  Essas  

mensagens não continham nenhuma 

informação sobre a  pesquisa,  somente 

levantavam questões amplas acerca da 

temática da mobil idade e,  mais  

especif icamente,  sobre carros.  Na terceira  e 

últ ima etapa da coleta de dados, foram 

selecionados três blogs redigidos por PcD, 

nos quais  foram anal isadas postagens 

(posts)  produzidas pelos autores 

(blogueiros),  bem como comentários de 

leitores,  com o intuito de enriquecer os  

resultados da pesquisa.  

 Posteriormente, foram selecionados 

dados re lativos exclus ivamente aos 

signif icados e aos sentimentos associados 

ao consumo de automóveis.  O material  

obtido a partir  dos emails  dos grupos de 

discussão e dos posts  veiculados nos blogs  

passou pelo processo de análise de 

conteúdo (BARDIN, 2011),  seguindo três  

procedimentos principais:  (1)  leitura crít ica;  

(2)  exame e avaliação do conteúdo dos 

trechos selecionados;  e (3) classi f icação de 

termos e ideias (HUNTER, 2002).  Kozinets 

(2002) aponta a análise de conteúdo como 

adequada para a  análise dos dados em 

netnografias,  destacando a importância  de 

um processo analí t ico com foco na 

interpretação, concedendo menos atenção à 

codif icação e à c lass if icação meticulosa.  

Devido a complexidades dos procedimentos 

metodológicos oriunda das diversas etapas 

de pesquisa optou-se por elaborar a f igura 

abaixo apresentada.  
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Figura 1: Síntese dos procedimentos metodológicos de coletas de dados 
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Diante da escassa l iteratura acadêmica 

concernente ao tema central  da pesquisa,  

optou-se por uti l izar  o modelo aberto de 

definição das categorias de anál ise,  

permitindo-se que as  categorias tomassem 

forma no transcurso da própria anál ise 

(BARDIN, 2011).  O material  analisado foi  

categorizado em cinco grupos assim 

denominados:  (1)  Fugindo do grande vi lão;  

(2)  Perseguindo a autonomia;  (3)  Estigma e 

invis ibi l idade da defic iência;  (4)Elo com uma 

ident idade perdida;  e (5) Um belo sonho 

inacessível.   

Uma das crít icas  comumente dirig idas às  

pesquisas netnográficas envolve a  posição 

de que na internet  há uma l inha tênue entre 

o público  e o privado, o que pode levantar  

questões de cunho ét ico (KOZINETS,  2002).  

Para tentar minimizar ta l  problema,  

concluídas as anál ises,  remeteu -se o  

relatório de pesquisa para os membros dos 

grupos de email ,  de modo que el es 

tomassem conhecimento do conteúdo e 

pudessem fazer seus comentários.  Nenhum 

membro se opôs ao que estava escr ito no 

documento, e todas as réplicas elogiaram os 

resultados da pesquisa.  

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS  

 

FUGINDO DO GRANDE VILÃO  

Apesar de o foco da pesquisa  dir ig ir-se aos 

signif icados e sentimentos associados ao 

consumo de automóveis por PcD,optou -se 

por principiar a discussão dos resultados a  

partir  dos comentár ios dos sujeitos  que 

envolvem sentimentos e signif icados 

relacionados ao sistema de transporte 

público,  em razão de os dados empíricos 

sugerirem que os sentimentos negativos 

com relação ao transporte parecem motivar  

PcD a adquir ir  um carro adaptado,  

corroborando uma disposição que a 

l iteratura revista  também havia 

indicado(BEARSE et al. ,  2004; MERCADO; 

PÁEZ; NEWBOLD, 2010).   

A partir  dos grupos de discussão por email ,  

foi  poss ível perceber que as di f iculdades 

enfrentadas por ta is pessoas para se 

locomover provocaram comentários nos 

quais adjetivos como “sofrível”,  “péss imo” e 

“vergonhoso” foram uti l izados para 

caracter izar o transporte coletivo em 

grandes c idades bras i leiras.   

-  Tudo é péss imo. Quem se sente 
seguro com aqueles  elevadores de 
ônibus que quase caem quando um 
defic iente é  colocado em cima? (def .  
motor) 

-  Muitos ônibus têm o adesivo de que 
são acessíveis ,  mas poucos têm de fato  
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a rampa, e em quase nenhum a rampa 
funciona.  É sofr ível!  (def.  motora)  

Os resultados também apontaram que o  

sistema de transporte coletivo  enseja para 

as PcD um signif icado de “prisão”, da qual  

eles são reféns e desejam conseguir  

escapar.  As falas dos sujeitos demonstram 

que os momentos que eles passam nos 

meios de transporte público são 

extremamente desagradáveis e 

angustiantes.  

-  Me sinto refém de um sistem a que 
não funciona! (def.  motor)  

-  Estar em um ônibus é sempre uma 
tensão só, acredito que (estou prestes  
a)  morrer em qualquer momento. (def .  
v isual)  

 Foram encontrados muitos relatos de 

situações em que PcD não conseguiram 

uti l izar ônibus por  falta  de es trutura 

adequada e/ou de treinamento do motorista  

para saber operar a rampa de acesso. Com 

respeito a esses momentos,  os sujeitos  

revelam sent ir  “vergonha” e  “ impotência”,  e 

em seus depoimentos f ica claro o enorme 

mal que esse t ipo situação pode cr iar  para  a  

autoestima das pessoas com deficiência.  

-  Me sinto como alguém menos 
importante toda vez que tento entrar  
em um ônibus. É vergonha mesmo o 
que s into. (def .  motor)  

-  Não tenho segurança para descer do 
ônibus. É horrível,  o motorista está 

sempre com pressa. E  nessas situações 
sou impotente, f ico como uma criança 
dependendo dos outros. É péssimo.  
(def.  v isual)  

 Ainda no que tange ao uso de meios 

de transporte coletivos por PcD foi  possível 

perceber que se faz necessária  uma 

modificação na postura dos condut ores dos 

veículos,  e também de muitos membros da 

sociedade, que manifestam atitudes que 

dif icultam ainda mais o acesso dos 

defic ientes aos meios de transporte. Os 

sujeitos de pesquisa registraram que os  

motoristas de ônibus são “grandes inimigos 

das pessoas  com deficiência”.  Dentre as  

atitudes negativas da sociedade em geral,  

destacam-se as  duas queixas:  (1)  “não 

levantar dos bancos reservados para 

pessoas com deficiência quando alguém 

precisa uti l izá- los”;  e (2) “reclamar e f icar  

impaciente com a demora pa ra que um 

cadeirante suba ou desça do ônibus”.   

PERSEGUINDO A AUTONOMIA 

Resende, Cavalcanti  e Andrade (2012)  

asseveram que a aquisição de um veículo 

automotivo por uma pessoa com deficiência 

é motivada princ ipalmente pelo anseio de 

autonomia. Conf irmando esse indicat ivo da 

l iteratura,  na presente pesquisa foi  possível  

perceber que,  para as  PcD, carro é  sinônimo 

de autonomia e  independência.  Os 

depoimentos também indicam que tais 
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indivíduos não gostam de depender de seus 

famil iares,  e que, muitas vezes,  se sentem 

mal por  atrapalhar ou sobrecarregar irmãos 

e pais .  

-  Eu não queria  mais depender do meu 
irmão para tudo. Aí pensei:  “preciso de 
um carro.. .  com ele serei 
independente”. (def .  motor)  

-  Carro para mim tem um signif icado 
mágico:  é a minha autonomia. (d ef .  
motora)  

 Na revisão da l iteratura,  destacou -se 

que a dependência da famíl ia colabora para 

que os deficientes sejam tidos como eternas 

crianças por seus pais e irmãos 

(MESSA;FIAMENGHI Jr. ,  2010).  Nesse 

sentido, o carro parece ser visto pelas PcD 

como uma forma de provar para os pais que 

elas são adultas.  Alguns depoimentos 

aventam que essas pessoas dividem suas 

vidas em antes e  depois do carro,  e af irmam 

que, com o carro, elas alcançaram o status  

de adultos independentes diante de seus 

pais .  As falas dos  sujeitos sugerem que a 

compra do carro é como um rito de 

passagem para a vida adulta.  O r ito torna -se 

ainda mais importante quando se leva em 

consideração que,  muitas  vezes,  PcD não 

passam por outros importantes r itos como 

formaturas acadêmicas e casament os 

(DALL’ALBA, 2004).  

-  Os meus pais me tratam como criança 
o dia inteiro,  mas dentro do meu carro 
eu sou adulto. (def.  motor)  

-  As pessoas acham que nós (PcD) 
somos crianças para sempre. Pô! Eu 
tenho até um carro. Sou adulto!  
(def.motor)  

Os depoimentos nos grupos de email  e nos 

blogs dos sujeitos que já possuem 

automóveis parecem indicar que as 

expectativas daqueles que ainda não 

compraram um veículo serão de certo modo 

confirmadas a  despeito das muitas 

dif iculdades que esses indivíduos 

continuarão enfrentando para se locomover.  

Por outro lado, os donos de carros  

adaptados declaram que têm mais 

independência do que quando não t inham o 

automóvel.  

-  Antes eu t inha meu irmão como 
motorista,  mas não podia depender 
dele para tudo. ..  aí ,  comprei um carro.  
Hoje sou independente.(def .  motor)  

-  Com um carro, ganhamos autonomia 
não só de locomoção...  passamos a 
poder escolher o que iremos comprar,  
que roupas iremos usar,  quando 
queremos ir  ao cinema. (def.  motora)  

Nas palavras dos sujeitos,  a busca por 

autonomia por meio da posse de um 

automóvel adaptado apareceu associada 

principalmente ao desejo de não f icar 

“preso em casa”,  de “poder trabalhar como 

qualquer pessoa”, de“estudar para ser 
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alguém” e de poder escolher os locais 

prefer idos para freqüentar  em momentos de 

lazer.  Tais  desejos estão de acordo com o 

que a l iteratura apontou a respeito da 

vontade das  PcD de poderem desempenhar 

seus papéis socia is  de forma autônoma 

(FARIA; SILVA, 2011; IRIGARAY; VERGARA, 

2011).  

 

-  Sem um carro, eu não posso 
conseguir um emprego bom. Para 
conseguir  chegar  no trabalho,  só  
quando comprar o carro. Quero 
trabalhar como qualquer pessoa. (def.  
motora)  

-  Vou começar um curso 
semipresencial. . .  não sei  o que farei ,  
tenho uma cadeira motorizada, mas a  
faculdade é longe. Essa locomoção é 
bem dif íci l ,  e acho que só um carro  
resolveria.(def .  motor)  

-  Sem o carro, eu tenho que ir  onde 
meus pais querem. Quando eu comprar  
um carro, vou no cinema quando eu 
quiser,  vou na praia na minha 
hora.(def .  motora)  

 A busca por autonomia por meio do 

automóvel parece ter um signif icado um 

pouco diferente para as pessoas com 

defic iência motoras  que se tornaram 

defic ientes por causa de acidentes de carro.  

Para esses sujeitos,  o carro guarda 

simultaneamente os signif icados de 

“responsável  pela perda de autonomia” e  de 

“reconquista de independência”. Outrossim,  

para tais  indiv íduos, o veículo parece 

despertar afetos contraditór ios.  

-  Estou assim, nessa cadeira,  por causa 
de um acidente de carro. E  hoje a  
minha independência depende de um 
carro. Estranho, né? (def.  mo tora)  

-  Logo depois do acidente, f iquei com 
muita ra iva de carros. Até defendia 
que e les eram grandes vi lões.  Agora só  
me movimento por causa do meu carro  
adaptado. E le é minha autonomia. (def .  
motora)  

O receio de voltar a dir igir  de uma pessoa 

que sofreu um acidente de carro parece ser  

uma grande barreira  que,  muitas vezes,  

impede que o sujeito considere a 

possibi l idade de adquir ir  um carro 

adaptado. Quando tais pessoas conseguem 

vencer o medo, o automó vel passa de 

“vilão” para “melhor amigo de PcD na busca 

por autonomia”.  

 Cabe destacar que a busca por 

autonomia por meio do automóvel também 

foi encontrada nos depoimentos de pessoas  

com deficiência visual .  Para elas ,  

entretanto, atingir essa autonomia é um 

ideal  inacess ível uma vez que não podem 

dir igir.  
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ESTIGMA E INVISIBILIDADE DA 

DEFICIÊNCIA  

 A compra de um automóvel e relatada  

por muitas PcD como um momento de 

vitória.Depois de enfrentar  e suplantar 

todas as dif iculdades para adquirir  o 

veículo,  para mantê- lo e até mesmo para 

uti l izá-lo,  os consumidores com defic iências 

afirmam sent ir -se vitoriosos e asseguram 

que a posse do automóvel proporciona uma 

“sensação de conquista”. Em muitos  

depoimentos,  fo i  poss ível perceber que essa 

conquista está relac io nada ao fato de as 

pessoas com deficiência acreditarem que, 

com o carro, “a defic iência some”.  

 

-  Eu tenho carro para sentir  que tenho 
autonomia, que não sou diferente.  
Mesmo com as adaptações no carro,  
sou igual aos outros.(def.  motor)  

-  Quando estou dirig indo meu carro  no 
trânsito e um cara me segue pra  
paquera, eu topo. Pego até o telefone. 
Não digo, e nem ter ia como, sei  lá,  
dizer que eu não ando.(def .  motora)  

-  No carro é como se eu não fosse 
defic iente. Mas sempre escuto coisas  
como ‘você dirige melho r que muita 
gente normal’ .  (def .  motor)  

 A busca pela invisibi l idade da 

defic iência no trânsito pode ser associada a 

uma tentat iva de fugir do estigma 

normalmente carregado por PcD (GOFFMAN, 

2008).  Quando estão em seus carros,  os  

sujeitos dizem se sentir  “ inteiros”  e 

“capazes”  de real izar  qualquer tarefa que 

uma pessoa sem defic iência realiza.  

-  Comprei meu carro hoje. Dentro dele  
sou uma pessoa comum. Posso ir  onde 
quiser como as outras pessoas. (def.  
motora)  

-  Com o carro não faz sentido dividir  
pessoas com def iciência e sem 
defic iência.  Só com o carro esse rótulo  
sai  de mim (def.  motor)  

Os depoimentos ev idenciam que, para 

algumas pessoas com defic iência,  o veículo 

é como uma parte do corpo e,  com ele,  

essas pessoas se sentem mais completas.  Tal  

sentimento é semelhante àquele que Smith 

(2005) encontrou em sua pesquisa sobre 

cadeiras de rodas. O carro parece ser tão 

importante para essas pessoas,  que elas se 

dispõem a l impá-lo  e a cuidar de sua 

manutenção, mesmo que isso seja f ís ica e 

monetariamente custoso  para e las.  

-O carro é a perna que eu não tenho.  
Com ele sou mais completo (def.  
motor) 

-  Eu não tenho dinheiro para manter  
um carro, a verdade é essa. Mas dou 
meu jeito. É muito importante. (def .  
motor) 
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ELO COM UMA IDENTIDADE PERDIDA 

Para PcD que um dia  dirigiram automóveis e,  

atualmente, devido à deficiência,  já não 

podem conduzir,  o carro parece ter seu 

signif icado atrelado a uma época fel iz,  que 

já não pode retornar.  Tais pessoas atribuem 

ao carro sent imentos nostálgicos.  

-  Foi um dia de carnaval. . .  V oltei  
dir igindo para casa,  coloquei o  carro  
na garagem, dormi e,  no dia seguinte,  
acordei cego. Tenho saudades de 
muitas coisas,  nunca mais pude dirigir,  
muito ruim essa sensação. Eu queria  
ter sabido que era a últ ima vez que eu 
dir igia,  era tão bom. (def.  v isual)  

-  Quando lembro de mim bem, sem 
defic iência,  me lembro do meu carro.  
Eu ainda guardo o meu carro, mesmo 
não podendo mais dir igir .  (def.  motor)  

Esse apego pelo carro  que os consumidores 

t inham antes de se  tornarem deficientes foi  

verif icado em muitos depoimentos. Para  

aqueles que mantêm o veículo,  este parece 

ser uma ponte entre a real idade atual e um 

passado saudoso.  Como mostra o 

depoimento anterior,  muitos  suje itos  

guardam o veículo mesmo não podendo mais 

uti l izá-lo.  Para aqueles que podem dirig i r ,  

adaptar os  carros que t inham antes da  

defic iência parece ajudar na manutenção de 

suas identidades. Essa adaptação seria  

então a “representação de que nem tudo 

mudou” e que,“  apesar das l imitações da 

defic iência”,  elas continuam sendo a 

“mesma pessoa de antes”.  

-  O meu carro é o meu elo com a 
pessoa que eu era antes de sofrer o  
acidente e me tornar um defic iente.  
(def.  motor)  

 Os suje itos da pesquisa diversas vezes 

se referem ao automóvel como um grande 

amigo, ou até mesmo como “um amigo 

perdido”. Para aqueles que foram levados a 

vender o carro depois de se tornarem 

defic ientes,  o momento dessa  venda é  

retratado como doloroso e como sinal de 

que suas vidas ir iam mudar para pior.  

-  Foi como perder uma parte de mim. 
Vender o meu amigão foi  um sinal de 
fraqueza, a  realização de que eu estava 
cego mesmo. (def.  v isual)   

-  Quando me tornei defic iente só me 
dei conta de que era para sempre 
quando t ive que vender meu carro.  
(def.  motor)  

UM BELO SONHO INACESSÍVEL  

Conforme ressaltam Carmienet  a l.  (2005) ,  

mesmo com a possibi l idade da adaptação de 

veículos,  a lguns indivíduos não podem 

dir igir  devido à natureza de sua defic iência.  

Pessoas com defic iências  motoras muito 

graves e pessoas com defic iência visual  total  

são exemplos de indivíduos impos sibi l itados 

de dirig ir .  Entretanto, a pesquisa mostrou 

que até mesmo nessas pessoas o carro  
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parece despertar fortes sentimentos. Tais 

indivíduos sonham com o dia  em que 

poderão dirigir,  mesmo que essa seja uma 

possibi l idade remota.  

-  Eu queria muito poder dir ig ir.  A 
minha def iciência não permite,  mas me 
sinto bem só sonhando com o dia em 
que terei um carro. Terei autonomia.  
(def.  v isual)  

-  Eu sei  que está distante, mas estou 
fazendo f is ioterapia para aumentar a  
minha força no braço para poder dirigir  
um dia.  É o que eu mais quero e,  se  
Deus quiser,  vou conseguir .  (def .  
motor) 

Em maio de 2012, uma declaração pública 

da empresa de tecnologia da informação 

Google,  sobre o fato de que seus 

engenheiros ter iam desenvolvido tecnologia 

para construir um veículo auto motivo que 

dispensaria o condutor,  renovou as  

esperanças desse grupo de sujeitos,  

principalmente dos defic ientes  visuais .  A 

notícia  foi  divulgada em um dos grupos de 

e-mail  e postada nos blogs,  gerando muitos  

comentários.   

-  O novo carro do Google que não 
precisa de condutores pode signif icar  
uma mudança radical  para as pessoas 
com deficiência  visual .  Nós poderemos 
‘dir ig ir’  esse carro e ter autonomia.  
(def.  v isual)  

-  Esse novo carro promete devolver 
para nós a sensação inesquecível de 
dir igir.  (def .  v isual )  

 Para os indivíduos que não podem 

conduzir nem mesmo um carro adaptado, o  

sonho de comprar um veículo também está 

associado ao desejo de conquistar  

independência.  Conforme apontou a revisão 

de l iteratura,  a dependência,  pr inc ipalmente 

com relação aos membros de suas famíl ias,  

incomoda e l imita muito as PcD 

(SCHMÖCKER et al . ,  2008).  

-  Eu também não gosto de ir  para os  
lugares e chegar atrasada por culpa de 
alguém aqui de casa.  Odeio seguir os  
horários  deles! Mas infel izmente,  
tenho que fazer porque, se eu 
estabeleço o horário para fazer as  
minhas coisas,  dizem que eu, quando 
quero uma coisa,  quero logo, e não 
espero eles,  e que eu sou egoísta. Se  
eu t ivesse condições de dir ig ir,  eu 
compraria  um carro com certeza.  (def .  
motora)  

PARA CONCLUIR 

A presente pesqu isa foi  norteada pelo 

objetivo investigar signif icados e 

sentimentos atrelados ao consumo de 

automóveis por pessoas com deficiência em 

áreas urbanas no Brasi l .  Os resultados 

sugerem que a busca por autonomia  é a  

principal motivação para que tais  

consumidores desejem um automóvel.  Cabe 

destacar que a busca por autonomia se 

intensif ica em decorrência do cenário de 

desrespeito generalizado  no âmbito 

sociocultural  e dos problemas estruturais 
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relacionados à mobi l idade urbana,  os quais 

podem ser associados tanto à 

responsabi l idade do poder públ ico quanto à 

da esfera pr ivada, principalmente,  mas não 

exclus ivamente, com relação às dif iculdades 

enfrentadas por essas  pessoas nos meios de 

transporte,  quadro que aparentemente se  

replica em diversas regiões do país .  

Em seus depoimentos por email  e em suas 

postagens nos blogs,  proprietár ios de 

veículos adaptados que integram 

comunidades virtuais de interesse or ientado 

para questões envolvendo PcD afirmaram 

que, em termos de signif icado, a tão 

almejada independência pode se r associada 

à aquisição de um veículo automotivo. Os 

donos de veículos adaptados declararam se 

sentir  “mais completos” quando ao volante 

de seus automóveis.  Tal  sentimento está 

igualmente associado à sensação, registrada  

por muitos sujeitos,  de que a def ic iência 

parece se tornar  imperceptível  aos outros 

quando a PcD está dir igindo. Camuflando 

suas deficiências,  os sujeitos  parecem 

querer  dr iblar  o estigma que carregam 

perante a sociedade.  

Esse primeiro resultado –  bem como outros 

achados a ele assemelhados,  e que 

envolvem signif icados e sentimentos 

correlatos –  necess ita ser detidamente 

apreciado a partir  de proposições teóricas  

capazes de ampliar o escopo da pesquisa em 

marketing. A ideia de que a compra de um 

bem fís ico como um automóvel pode 

resolver os problemas de autonomia de PcD 

não deve ser endossada acrit icamente.  Se a 

aquisição de um produto por um consumidor 

defic iente for suf iciente para “comprar” a 

aceitação daquele indivíduo perante seu 

meio social,  há indícios de que o real 

problema não reside na pessoa com 

defic iência.  Nesse contexto, Bricher(2000) 

defende um modelo  social  de def iciência 

como alternativa aos  modelos que percebem 

a defic iência como uma questão individual,  

ao invés de uma questão  sócio-polí t ica.  

Stone e Priestley (1996),  a seu tu rno,  

argumentam que a deficiência não deve ser 

concebida como uma patologia individual,  

mas antes compreendida como uma relação 

social  cr iada por um  ambiente defic iente e  

por atitudes def icientes,  socialmente 

construídas e culturalmente  produzidas,  

caracter izando-se uma forma de opressão 

estrutural que não pode ser resolvida com a 

mera compra de um bem, nem mesmo de 

muitos bens.  

 Resguardando-se a  vigi lância com 

relação a ta is proposições,  pode -se observar 

que os achados da pesquisa,  quando 

tomados em conjunto, apontam para a  

enorme importância  dos veículos  adaptados 

para as PcD, até mesmo para aquelas  que 
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não podem dir igir.  A compra do veículo 

parece ser vista pelos def icientes como um 

ritual que marca a  passagem de uma fase de  

dependência de famil iares e a migos para um 

novo momento no qual supostamente a 

autonomia é alcançada. Para alguns,  

subsiste a esperança,  ainda  que remota, de 

que algum dia eles participarão desse ritual .  

No parecer dos suje itos,  o  veículo seria  

capaz até  de modif icar a identidade das PcD, 

que deixariam de ser caracter izadas por sua 

defic iência e passam a poder desempenhar  

diversos papéis antes  a elas vedados, como 

o de consumidor e o de trabalhador.  

 Mesmo a pesquisa tendo sido 

realizada de forma ampla no que diz  

respeito aos t ipos de  deficiência,  os 

resultados do estudo quando anal isados 

mostraram mais aspectos relativos os  

defic ientes visuais e  motores. Em outras 

palavras,  mesmo estando os pesquisadores 

abertos a  coletarem na netnografia  

informações re lativas aos sent imentos e 

signif icados dos automóveis para pessoas 

com qualquer t ipo de def iciência,  a grande  

maioria dos achados diz  respeito a pessoas 

com deficiência motora ou visual .  O quadro 

apresentado abaixo foi  elaborado com base 

nas categorias de análise de resultados e  

destaca a lguns pontos cruciais para as PcD 

com o objetivo de auxil iar na interpretação 

dos achados da pesquisa.  

Acredita-se que muitas possibi l idades de 

pesquisas futuras podem ser inspiradas com 

base nos resultados deste estudo 

exploratório . A dependência do consumidor 

com relação a outras pessoas,  por instância,  

ainda não recebeu muita atenção por parte 

dos pesquisadores em marketing 

(CORNWALL; NEWTON, 2007).  Dentre outras 

alternativas,  destacam -se os esforços que 

enfoquem a inf luência do consumo de 

automóveis em decisões de consumo de 

outros bens e serviços por parte de PcD. Tal  

estudo teria como alicerce, a lém do s 

achados da presente pesquisa,  t rabalhos 

que mostrassem a importância  da  

mobil idade urbana para que PcD possam 

desempenhar o papel de consumidores 

(CROSIER; HANDFORD, 2012).   

Ainda no que tange às  transformações que a 

possibi l idade de mobil idade pode trazer  

para a vida das PcD, é  importante que sejam 

empreendidos estudos na área de gestão de 

pessoas com foco no desempenho do 

trabalho produtivo por  PcD. Também pode 

mensurar resultados interessantes pesquisas 

que se proponham a investigar o processo 

de decisão de compra de automóveis por  

PcD. Outro caminho de pesquisa poderia  

advir da observação do papel dos blogueiros 

e dos l íderes informais nos grupos de email  

como fontes de informação para PcD no 

processo de compra de veículos 
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automotivos. Novas pesquisas,  ta lvez 

também uti l izando netnografia,  poderiam 

investigar a influencia  desses formadores de 

opinião na compra de outros produtos e 

serviços por consumidores com deficiências.  

.  

 

Tabela 1: Síntese dos resultados por tipo de deficiência 

Tipo da 
deficiência 

Fugindo do 
grande vilão 

Perseguindo a 
autonomia 

Estigma e 
invisibilidade da 
deficiência 

Elo com uma 
identidade perdida 
 

Um belo sonho 
inacessível  
 

Motora Transporte 
Público  
(ônibus) 

(Re) conquista da 
Autonomia; Busca 
da Identidade Adulta  

Carro para camuflar a 
deficiência  

Preservar o carro 
para preservar a 
identidade se 
deficiência  

Foco na 
reabilitação  

Visual  Transporte 
Público  
(ônibus) 

Ideal inacessível Incapacidade de 
dirigir como reforço 
do estigma 

Associação 
nostálgica do carro 
com identidade sem 
deficiência 

Foco na evolução 
tecnológica  

 

 

Curiosamente, em meio às recentes 

tendências de busca de alternativas mais 

sustentáveis de transporte (FIRNKORN, 

2012; MAU et al. ,  2008),  não foi  encontrada 

nenhuma indicação de preocupação nesse 

sentido por parte de PcD. Desta feita,  outra 

pesquisa poderia explorar mais a  fundo essa 

questão,  buscando entender se  há uma 

tendência  de valorização de carros  mais 

sustentáveis por parte das pessoas com 

defic iências.  

Por f im, cabe notar que muitas  pesquisas  

al inhadas à perspect iva da transformative  

research podem ser empreendidas com foco 

em questões re lativas a melhorias no 

sistema de transporte para atender às  

necessidades de at letas e turistas com 

defic iências que virão ao Brasi l  por ocasião 

da Copa do Mundo de Futebol de 2014 e dos 

Jogos Olímpicos de 2016.  
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